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PRESENTE PARA CÓRREGO DA ONÇA

GSM doa centro
comunitário

Os empresários João Paulo Santos Cavalcanti e Guilherme Lobato entregaram ao prefeito Décio Geraldo dos Santos
(PSB) as chaves do centro comunitário e vestiários construídos pela GSM Mineração na localidade de Córrego da Onça.
O pacote de obras doadas à comunidade pela GSM inclui uma academia ao ar livre. O uso de madeira maciça em portas e

janelas e a qualidade do acabamento das instalações, inclusive com divisórias e pias em granito, chama atenção - p.4 e 5
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REGISTROS

Flores da Serra do Cipó
têm registro em livro

INICIATIVA DA VALE

Mucida reivindica o

término do asfalto

entre Barão e Caeté
O deputado estadual Bernardo Mucida (PSB) cobrou

do Governo do Estado, em pronunciamento na Assem-
bleia Legislativa ontem, providências para o término do
asfaltamento da estrada entre Caeté e Barão de Cocais.
“A obra vem sendo protelada, entra governo e sai go-
verno”, afirmou o deputado, acrescentando que o
acordo entre a Vale e o Estado sobre a indenização pela
tragédia de Brumadinho inclui verba para a conclusão
dessa rodovia.

Bernardo Mucida também defendeu que a estrada do
Peti (entre Santa Bárbara e São Gonçalo do Rio Abaixo),
a do Piçarrão (entre Santa Maria de Itabira e Nova Era)
e o trecho entre os distritos de Itabira, Senhora do
Carmo e Ipoema, também sejam incluídos no programa
de mobilidade do acordo da Vale.

OBRA PARADA

A Vale está distribuindo gra-
tuitamente a versão digital do
terceiro volume do “Guia de
plantas - Flores no campo ru-
pestre”. A edição Parques de
Minas, segundo a minerado-
ra, tem o objetivo de compar-
tilhar conhecimento sobre a
riqueza da flora da Reserva
da Biosfera da Serra do Espi-
nhaço (RBSE), que abriga
três importantes biomas bra-
sileiros: caatinga, cerrado e
mata atlântica.

O guia reúne, de forma di-
dática, informações sobre ce-
nários, ambientes e adapta-
ções das plantas em 10 unida-
des de conservação da RBSE:

o Monumento Natural Estadu-
al Várzea do Lajeado e Serra
do Raio, os parques nacionais
da Serra do Cipó e das Sem-
pre Vivas e os parques esta-
duais do Intendente, Biribiri,
Rio Preto, Serra do Cabral,
Botumirim, Grão Mogol e de
Serra Nova e Talhado.

A identificação das espécies
contou com a parceria da Vale
com uma rede de taxonomis-
tas, composta por 24 pesqui-
sadores de 16 instituições,
como a Fundação ZooBotânica
de Belo Horizonte e universida-
des federais de Minas Gerais,
Juiz de Fora, Ouro Preto, den-
tre outras. “A pesquisa que re-

sultou na elaboração deste guia
nos ajuda a entender como as
plantas estão distribuídas e
sua diversidade genética, sub-
sídios que são importantes
para estudos sobre a melhor
forma de reproduzi-las”, afir-
ma a engenheira florestal Ana
Cristina Amoroso, que traba-
lha para a Vale.

O livro está disponível para
download gratuito no site da
Vale. A mineradora também
lançou o aplicativo “Flores no
campo rupestre”, que contém
informações sobre as espéci-
es dos três volumes da cole-
ção, com localização e identi-
ficação guiada.

Ana Elisa Brina
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Lei Aldir Blanc: 40 artistas vão
receber um total de R$ 86 mil

CULTURA NA PANDEMIA

Barão de Cocais tem
um total de 40 artistas
(dos quais um é pessoa
jurídica) com projetos
aprovados para receber
recursos da Lei Aldir
Blanc, num total de R$
86 mil, segundo infor-
mou o secretário muni-
cipal de Cultura e Turis-
mo, Gabriel Cassoli Cor-
teletti. A Prefeitura abriu
quatro editais, com 100
vagas, sendo um deles
destinado ao “fomento
criativo de produções
audiovisuais”. A verba
destinada pelo Governo
Federal para o município
era de R$ 254 mil.
Como todo o dinheiro
não foi gasto, a diferença
terá que ser devolvida.

“Quando promulga-
ram a Lei Aldir Blanc, a
ideia inicial que o recurso
fosse utilizado especifi-
camente dentro dos mu-
nicípios, só que os pra-
zos estabelecidos pela le-
gislação foram de certa
maneira curtos e coloca-
ram um desafio para to-
das as gestões. A gente
tinha a missão e possibili-
dade de investir 100%
dos valores a depender

da demanda e do público.
A gente tinha ainda a ex-
pectativa de que a sobre
do valor pudesse ser in-
vestida em 2021, mas só
permitiram que a gente
executasse os restos a
pagar”, explicou.

Gabriel Cassoli expli-
cou também que o edital
mais procurado foi de
“processo criativo”, que
deu uma abertura maior
para os artistas da cida-
de. “O processo criativo
dá uma abertura muito
maior tanto para escrito-
res, poetas, musicistas,
quanto produtores de
conteúdo de áudio visu-
al. Em média, cada artis-
ta recebeu R$ 3 mil”,
comentou.

O secretário de Cultu-
ra destacou que Barão de
Cocais foi uma das cida-
des da região que mais
distribuiu recursos. ava-
liou bem a participação
em comparação a muni-
cípios da região, onde os
números de beneficiados
foram bem menores. “Eu
acredito que a população
e os artistas não tiveram
tanto tempo de se habili-
tar para esse recurso,

mas o setor cultural me-
rece muito mais. Ajudou
muita gente, mas poderia
ter sido gasto com mais
calma. Comparando com
a região, Barão foi a [ci-
dade] que mais distribuiu

recursos. Nossa cidade
teve mais pessoas sendo
beneficiadas”, afirmou.

Diante da perspectiva
de continuidade da pan-
demia de coronavírus,
Gabriel Cassoli disse que

a secretaria continuará
inovando para manter o
setor cultural em ativida-
de. “Vamos manter a
nossa criatividade para
fortalecer o calendário de
eventos e cuidar da nos-

sa base. Este ano esta-
mos com um olhar para
os protocolos de retoma-
das dos eventos que a
gente acredita que será
pioneiro na região”, ga-
rantiu o secretário.

Gabriel Cassoli avalia que Barão foi uma dos cidades que mais distribuiu recursos pela Lei Aldir Blanc

Guilherme Assis
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Qualidade do acabamento do centro comunitário construído pela GSM impressiona, principalmente pelo uso de madeiras maciças nas portas e janelas

fotos Guilherme Assis
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GSM entrega centro comunitário,
vestiários e academia ao ar livre

PRESENTE PARA CÓRREGO DA ONÇA

Os sócios da GSM
Mineração, João Paulo
Santos Cavalcanti e Gui-
lherme Lobato, oficializa-
ram a doação de um cen-
tro comunitário, dois
vestiários e uma acade-
mia ao ar livre para a co-
munidade do Córrego da
Onça, em Barão de Co-
cais, que foram construí-
dos pela empresa.

A entrega das obras
ocorreu anteontem com
presença do prefeito Dé-
cio Geraldo dos Santos
(PSB), do vice-prefeito
Lourival Ramos (PMN) e
dos líderes comunitários
Saulo Alves Lopes e José
Prates, quando os empre-
sários assinaram o termo
que concedeu o espaço
aos moradores da locali-
dade.

As obras atenderam
reivindicações da comu-
nidade e foram concluí-
das em aproximadamente
quatro meses. Os vestiá-

rios foram construídos
na entrada para o campo
de futebol, e contam
com divisórias em grani-
to, vasos sanitários, du-
chas higiênicas e chuvei-
ros já instalados. Ao lado
foi feito um jardim gra-
mado e com áreas de cir-
culação com piso em
blocos intertravados,
com a instalação de uma
academia ao ar livre. Os
aparelhos foram doados
pela Prefeitura e refor-
mados pela GSM.

Do outro lado da rua,
a GSM construiu um
centro comunitário com
capacidade para atender
mais de 300 pessoas,
adaptado com uma ampla
cozinha e banheiros. O
espaço é coberto por um
telhado colonial e possui
portas e janelas de ma-
deira. Além de ter atendi-
do as necessidades dos
moradores, a obra chama
a atenção pelo tamanho e

qualidade do acabamen-
to. João Paulo Cavalcanti
garantiu que a GSM con-
tinuará mantendo o com-
promisso de contribuir
para o crescimento e o
desenvolvimento de Ba-
rão de Cocais, principal-
mente quando as obras
têm impacto direto na

qualidade de vida da po-
pulação, como é o caso
do Centro Comunitário e
dos vestiários. “A gente
tem essa bandeira social
muito forte, que é um
dos pilares da GSM. En-
tregar o Centro Comuni-
tário e os vestiários é
gratificante, porque era

uma demanda forte entre
os moradores. É através
do diálogo que a gente
fez esses investimen-
tos”, afirmou.

Guilherme Lobato co-
mentou a união de esfor-
ços para a realização das
obras. As construções,
segundo ele, só se torna-

ram uma realidade por-
que a GSM teve apoio
dos moradores. “A parti-
cipação popular, com a
prática do bem, circula
um movimento positivo,
isso é muito legal no de-
senvolvimento da comu-
nidade e das pessoas”,
disse o sócio da GSM.

Décio dos Santos de-
fendeu a prática da mine-
ração responsável e que
traga retornos concretos
para a comunidade. O
prefeito afirmou que a
GSM vem cumprindo
este papel na cidade. “Eu
sempre falo que eu sou a
favor de uma mineração
responsável. E vejo, a
cada dia, que a GSM
vem praticando essa mi-
neração em Barão de Co-
cais. Vocês estão traba-
lhando de maneira dife-
renciada, isso é impor-
tante para o fortaleci-
mento da parceria públi-
co-privada”, elogiou.

Sócios da GSM entregam chaves do Centro Comunitário a Décio dos Santos

fotos Guilherme Assis

Centro comunitário
construído pela GSM
em Córrego da Onça
tem capacidade
para 300 pessoas



sexta-feira, 12 de fevereiro de 20216

Homem que estuprou e assassinou
Geralda Gonçalves é preso pela PC

CRIME QUE CHOCOU SANTA BÁRBARA

A Polícia Civil de San-
ta Bárbara prendeu on-
tem o homem (cujo
nome, idade e local de
residência não foram in-
formados) que estuprou
e assassinou Geralda Ali-
ete Gonçalves, 49 anos,
em janeiro. Imagens de
câmeras de segurança de
empresas ajudaram a
desvendar o crime.

Investigadores da Po-
lícia Civil conseguiram
identificar o trajeto realiza-
do por Geralda Gonçalves
no dia de seu assassinato.
Quando retornava para
casa, a pé, ela foi aborda-

da pelo assassino, que di-
rigia um Astra prata. A
vítima foi agredida e colo-
cada dentro do veículo.

Com a identificação do
veículo, foi possível qua-
lificar o motorista e prin-
cipal suspeito da autoria
do crime, apurando-se,
em sua vida pregressa, o
envolvimento em ocor-
rências congêneres, que,
embora não noticiassem
homicídios anteriores, re-
velaram o mesmo modo
de agir do investigado.

Também foram acha-
das, no interior do auto-
móvel, que foi apreendi-

do, manchas de sangue
que serão devidamente
identificadas em exame
pericial. A Polícia Civil
apurou também a roti-
na do suspeito,  bem
como evidências de um
possível distúrbio se-
xual, “revelando a prá-
tica de condutas nada
convencionais”.

Diante das evidências,
a Polícia Civil pediu à
Justiça a decretação da
prisão temporária do sus-
peito do assassinato, cujo
mandado foi cumprido
ontem, com apoio da
Guarda Municipal.Câmeras de segurança mostram Geralda Aliete Gonçalves sendo abordada

Polícia Civil
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Megaoperação da PM prende 10 por
tráfico em Monlevade e Nova Era

GÊNESIS MOBILIZA 10O POLICIAIS E 74 VIATURAS

Uma megaoperação
realizada ontem pela 17ª
Companhia Independente
de Polícia Militar resultou
em 10 prisões por tráfico
de drogas e crimes vio-
lentos, em João Monle-
vade e Nova Era. Foram
mobilizados 100 policiais
divididos em 74 viaturas,
além de equipes da Ron-
da com Cães (Rocca) do
26º Batalhão de Itabira e
da 12ª Companhia de
Polícia Militar Rodoviária
e Ambiental.

A Polícia Militar cum-
priu seis mandados de
prisão e cinco de busca e
apreensão, cinco armas
de fogo foram apreendi-

das, dentre elas uma pis-
tola de uso restrito, além
de diversas buchas, ci-
garros e tabletes de ma-
conha. Dois homens e
duas mulheres foram
presos em Nova Era.
Com eles, foram apreen-
didos 1,5kg de cocaína e
10 pinos da mesma dro-
ga, 350g de maconha,
um tablete e oito buchas
também de maconha, 99
pedras de crack, seis
munições calibre 32, uma
quantia de R$ 5.226,
além de 10 euros, duas
balanças de precisão,
além de frascos com
produtos químicos.

O tenente-coronel Mai-

quel Vecce dos Santos,
comandante da 17ª Com-
panhia Independente, in-
formou que em João
Monlevade as equipes es-
tiveram nos bairros São
João, José Elói, Promo-
rar, Cruzeiro Celeste, Es-
trela Dalva e Planalto.

Segundo Maiquel Vec-
ce, alguns dos presos

ontem agiam de forma
independente, enquanto
outros estavam integra-
dos em uma espécie de
“teia” criminosa.

“Novas operações des-
sa natureza serão realiza-
das na região da 17ª
Companhia, com objetivo
de manter a ordem e ga-
rantir que o cidadão de

bem possa ter uma maior
sensação de segurança”,
afirmou o comandante.

Maiquel Vecce infor-
mou ainda que menores
infratores também estão
sendo monitorados, prin-
cipalmente aqueles que
cometem crimes violen-
tos, e não descartou a
possibilidade de pedir,

junto ao Ministério Públi-
co, a internação de al-
guns deles em estabeleci-
mentos socioeducativos.

O tenente-coronel pe-
diu que a população da
região colabore denunci-
ando os criminosos atra-
vés dos telefones 190 ou
181, o Disque Denúncia
Unificado (DDU).Maiquel Vecce comanda a 17ª Companhia da PM

fotos Bell Silva

Operação da PM apreendeu grande quantidade de drogas em diversos endereços nas duas cidades
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